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Capítulo 13

A participação das famílias na 
inclusão educacional de um aluno 
com deficiência sem laudo médico/
diagnóstico

Tânia Lima

Patrícia Campos-Ramos

Em diversas escolas e níveis educacionais, constata-se a existência de 
alunos com alguma deficiência, permanente ou temporária, à margem de 
estratégias educativas potencializadoras de desenvolvimento, por ausência 
de diagnóstico ou laudo médico. Considerando que a constante relação famí-
lia-escola facilite a inclusão de crianças nessa situação, no presente capítulo 
destacamos o papel da família na potencialização do desenvolvimento de 
um estudante sem diagnóstico ou laudo médico, mas com dificuldades que 
conduzem à necessidade de adequação nos serviços educacionais. 

Consideramos que uma adequada relação família-escola possibilite 
intervenções favorecedoras de desenvolvimento e que o trabalho multi/
inter/transdisciplinar (PEREIRA, 2014) seria a melhor forma de com-
preender e lidar com as características das crianças com algum tipo de 
deficiência, permanente ou temporária, com ou sem laudo/diagnóstico. 
Assim, destacamos implicações desses processos para a escola e a famí-
lia, as relações família-escola e a inclusão. 

Na primeira parte, objetivamos valorizar a participação da família 
no processo de inclusão e suas relações com a escola, para mediar o 
desenvolvimento dos educandos. Em seguida, discutimos um estudo 
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empírico, no qual foram realizadas entrevistas semiestruturadas com a 
criança, familiar/es, profissionais de educação e da saúde; nessas entre-
vistas, observamos influências da família no processo diagnóstico e de 
inclusão. Por fim, propomos um diálogo, como síntese de nossas análise 
e reflexões a respeito do tema. 

A participação da família nos processos de diagnóstico e inclusão

Socialmente, alunos com alguma deficiência têm seu potencial e suas 
habilidades pouco valorizados, especialmente quando há pouca divulgação 
de conhecimentos e direitos a respeito dos processos inclusivos ou falta 
de recursos econômicos na comunidade, diminuindo as chances de aten-
dimento com qualidade. Esse estigma transforma pessoas cegas, surdas 
e com deficiências intelectuais ou físicas em seres incapazes, indefesos, 
sem direitos e deixados em segundo plano no momento da implementação 
das políticas públicas para a educação escolar (MACIEL, 2000).

A ideia de uma sociedade inclusiva fundamenta-se no reconheci-
mento e na valorização da diversidade, de modo inerente à constituição 
social humana. Tendo como horizonte uma preocupação ética e com os 
Direitos Humanos, sinaliza-se a necessidade de garantia ao acesso e à 
participação de todos à escola – um lugar favorável à promoção do apren-
dizado formal, mas que não se restringe a ele – independentemente das 
peculiaridades de cada um, inclusive, constituindo-se importante espaço 
de trocas, agenciamentos e transmissão de valores (BRASIL, 1996; 
KELMAN; SOUZA, 2015).

Apesar de a segregação ainda ser forte e enraizada nas escolas brasi-
leiras, reforçando a manutenção de espaços especializados, o paradigma da 
inclusão escolar busca a não exclusão e propõe ações promotoras de acesso 
e permanência do aluno com deficiência na escola regular, seja na Educação 
Básica ou em outros níveis educacionais. Assim, a continuidade dos avanços 
de propostas e experiências de inclusão social, em nosso contexto, exige 
reflexão concomitante e continuada de educadores, familiares, alunos e 



C
on
tr
ib
u
iç
õe
s 
do
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 h
u
m
an
o 
e 
da
 e
du
ca
çã
o 
ao
s 
pr
oc
es
so
s 
de
 in
cl
u
sã
o 
  |
   
C
ap
ít
ul
o 
13

[ 277 ]

comunidade mais ampla, que permita a construção de um olhar diferenciado, 
peculiar à nossa complexidade sociocultural (COELHO, 2015). 

Ações de educadores e familiares de pessoas com deficiência, 
em prol da inclusão nas escolas, confirmam a posição da família como 
unidade social significativa, como parte da comunidade imediata e da 
sociedade. A família é o primeiro sistema do qual o indivíduo faz parte 
(DESSEN; CAMPOS-RAMOS, 2010) e, a partir dele, significa o seu 
processo de desenvolvimento. As deficiências se encontram entre as 
adversidades que a família pode enfrentar, de acordo com sua história, 
suas representações, crenças, valores culturais, condições objetivas e 
materiais, em que o imaginário toma conta de atitudes e dinâmicas fami-
liares (MARQUES, 2001). Quando os familiares constatam a deficiên-
cia, precisam, primeiramente, aprender a lidar com as potencialidades e 
singularidades daquele membro. Assim, precisam criar rotinas em casa 
e na escola bastante similares para que a criança transite nesses espaços 
com maior autonomia, segurança e confiança considerando que mudanças 
bruscas podem gerar desconforto, insegurança, ansiedade, etc. 

Além disso, devido à forte influência do modelo biomédico, ante-
rior ao período histórico de inclusão escolar, muitas famílias passam por 
um longo e tortuoso caminho de combate à discriminação (DESSEN; 
POLONIA, 2007). Como consequência, observa-se uma maior restrição 
do papel social da criança no seio familiar, assim como das suas possibi-
lidades de inserção na comunidade onde vive, sendo necessário deslocar 
as reinvindicações das famílias das pessoas com deficiência de um campo 
meramente de acesso a tecnologias de saúde para outro, de mudanças estru-
turais na sociedade, com igualdade de oportunidades e promoção da justiça.

São registradas mudanças nas discussões a respeito da deficiência, desde 
sua consideração como tragédia pessoal a um tema de justiça social (BRASIL, 
2014). Essa mudança vem permitindo um deslocamento do modelo biomédico 
para o modelo social, no qual um corpo com deficiência expressaria a diver-
sidade humana e nenhum catálogo com funções e disfunções seria capaz de 
prever a diversidade de expressões corporais humanas (BARBOSA; DINIZ; 
MEDEIROS, 2010; DINIZ; PEREIRA; SANTOS, 2010).
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Essa transformação exige o auxílio mútuo entre família e escola, 
pressupondo a convivência com a diversidade, além de interdependências 
e influências recíprocas entre os dois contextos, cujos membros formam 
uma rede de apoio condutora do desenvolvimento das potencialidades 
e cidadania dos educandos. Assim, a escola poderá proporcionar condi-
ções para o exercício da cidadania e produção da identidade pessoal e 
coletiva, pressupondo a convivência com a diversidade, além de interde-
pendências e influências recíprocas entre os dois contextos (KELMAN; 
SOUZA, 2015; MARQUES, 2001; SZYMANSKI, 2001). 

A família necessita de uma rede de apoio social que a auxilie na 
superação de desafios e a escola faz parte dessa rede, pois, é uma institui-
ção social com objetivos e metas determinadas. Ambas podem funcionar 
como propulsoras ou inibidoras do desenvolvimento e da aprendiza-
gem da criança, devendo trabalhar em colaboração, sendo essa interação 
democrática e recíproca. Envolver a família na prática escolar diária pode 
auxiliar no debate e na potencialização do desenvolvimento do educando 
desde a mais tenra idade, em prol de um processo mais efetivo e eficaz 
de inclusão (CAMPOS-RAMOS, 2016; DESSEN; POLONIA, 2007).

 E, nessa parceria, a Educação Especial e Inclusiva deve se abrir 
à comunicação, ao respeito, ao acolhimento de saberes do outro e à 
ajuda mútua. A consideração da família como um fenômeno histórico, 
social, psicológico e educacional pressupõe a necessidade de atendi-
mentos multi/inter/transdisplinares com acompanhamento sistemático. 
No entanto, quase sempre, a família apenas recebe orientações de como 
proceder em relação às dificuldades escolares de seus filhos, apesar de 
estar cotidianamente com a criança e já possuir suas próprias elaborações 
para lidar como ela (CERQUEIRA-SILVA, 2011; PEREIRA, 2014). 

Nesse sentido, os saberes dos familiares são essenciais para se fazer um 
diagnóstico mais preciso, tanto da parte dos profissionais da saúde quanto 
da escola (coordenadores, professores, monitores, orientadores, psicólogos, 
equipe gestora, entre outros). É preciso compreender a criança e suas rela-
ções sociais de uma forma sistêmica e complexa para trabalhar com suas 
habilidades, capacidades e talentos, com aquilo que é capaz de fazer por 
si mesma, para além de do que é traduzido em um laudo ou diagnóstico.
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O diagnóstico médico atesta uma necessidade específica do aluno 
PAEE, com turmas reduzidas em escolas regulares, amparada pela Nota 
Técnica nº 04/2014/MEC/SECADI/DPEE (BRASIL, 2014).  Diagnós-
tico quer dizer “discernir pelo conhecimento” (dia, através de, em meio 
de + gnosis, conhecimento) e requer estudo sistematizado do sujeito, 
com uso ou não de instrumentos específicos, para que os profissionais 
possam organizar e estruturar processos de inferências. Sua realiza-
ção precoce pode conduzir à organização de atendimentos e apoio que 
supram necessidades e desenvolvam estratégias compensatórias. Porém, 
muitos profissionais da saúde tendem a ressaltar aspectos limitantes da 
deficiência, raramente informando à família e à escola a respeito de 
possibilidades de desenvolvimento, superação de dificuldades, locais de 
orientação familiar, recursos de estimulação precoce, centros de educação 
e de terapia (ALVES; TUBINO, 2009; MUTTER, 2004), fato observado 
por profissionais da educação em sua prática educacional e na interação 
com os familiares. 

Para Takeda (2020), em entrevista a respeito do direito da criança à 
inclusão escolar, mesmo sem a existência de um laudo, a LBI (Lei Brasileira 
de Inclusão), promulgada em 2015 (Lei nº 13.146/005), seria o maior 
instrumento de defesa desse direito diante de negativas de matrículas ou 
recusas veladas, por exemplo. Sob essa concepção, a tendência de apoio 
apenas mediante a apresentação de laudo médico fechado prejudicaria 
aqueles que não o possuem, uma vez que um relatório contendo as infor-
mações necessárias, por si, justificaria a intervenção e o direito à educação, 
que deve ser para todos. 

Professoras entrevistadas nos estudos de Fanizzi (2017, 2019), 
muitas vezes, percebiam a própria atuação como submetida e limitada 
à existência de um laudo médico que atestasse a necessidade de uma 
intervenção específica, como se o laudo pudesse precisar quem é o sujeito 
e o que surge nele como desviante. Para a autora, contribuições de áreas 
como a Medicina e a Psicologia são relevantes e, muitas vezes, necessá-
rias, mas não superiores às do âmbito da Educação e seus protagonistas, 
como o professor e o aluno, bem como do laço educativo entre eles.
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À luz do referencial histórico-cultural, Vigotski (1979, p. 5) apresenta 
uma forma inovadora de pensar a deficiência, não pela via dos defeitos, 
mas pela possibilidade de se encontrar “processos edificadores e equilibra-
dores no desenvolvimento e na conduta da criança”, implicando a cons-
trução de outras formas de abordar o sujeito no processo de diagnóstico. 

Considerando que a integração professor-aluno só ocorre quando 
há uma visão despida de preconceito (GUIJARRO, 2005), torna-se 
importante não apenas que professores tomem ciência do diagnóstico e 
prognóstico do aluno em processo de inclusão escolar (BRASIL, 2014; 
MACIEL, 2000), mas também da interação aluno-aluno, capaz de tra-
zer à tona diferenças interpessoais, de realidades e experiências trazi-
das do ambiente familiar, como nova forma de lidar com o diferente, 
os preconceitos e a aceitação do outro (TUNES; BARTHOLO JR., 2006). 

Dentro dessa perspectiva, concebemos que uma equipe multi/inter/
transdisciplinar, envolvendo diversos profissionais de áreas diferentes, 
mas com um objetivo comum, no caso da Educação Especial, voltados às 
necessidades do aluno, traria contribuições de cada área para a resolução 
das necessidades de cada educando (OLIVEIRA; LOPES; SORIANO; 
ARAUJO, 2016). Fundamentada em um regime de cooperação, a inter/
multi/transdisciplinaridade possibilitaria o diálogo entre diversas áreas, 
conduzindo a uma interação indispensável para a efetivação da Educação 
Inclusiva (PEREIRA, 2014).

Aspectos metodológicos do estudo de caso de um aluno sem 

laudo/diagnóstico

Nesta seção, discutiremos um estudo de caso exploratório e descri-
tivo, do qual participaram profissionais e familiares que se dispuseram 
a colaborar, após serem cuidadosamente informados sobre os objetivos 
do estudo e assinarem um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas, gravadas com autorização 
dos participantes e, posteriormente, transcritas e submetida à análise. 
Após a transcrição das entrevistas, foram realizadas leituras repetidas 
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e exaustivas de todo o material, permitindo assim ordenar o conjunto 
de informações. Foram primeiramente identificadas as estruturas rele-
vantes, ou seja, as unidades de registro, possibilitando o desvelamento 
das categorias empíricas confrontadas à luz da literatura sobre o tema.

Sob uma perspectiva qualitativa de pesquisa, consideramos importante 
contar com a colaboração de familiares ou responsáveis para contextualizar 
a história de vida do aluno participante, traçar estratégias conjuntas de 
estimulação família-escola e diálogos com profissionais como psicólogos, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, que os acompanhassem; pesquisar téc-
nicas, métodos e estratégias de ensino em que o desenvolvimento físico, 
da linguagem e, sobretudo, de experiências sociais estivesse presente. 

O contexto em que se realizou o estudo foi um Centro de Ensino 
Fundamental, pertencente à Coordenação Regional de Ensino do Recanto 
das Emas/DF, com funcionamento nos turnos matutino e vespertino, 
atendendo alunos do Ensino Fundamental, a Educação Integrada e o 
Programa Educação em Foco. Em sua proposta, o centro tem como foco 
a preocupação com o Projeto Político Pedagógico, que busca o envol-
vimento de todos os membros da comunidade escolar nas discussões e 
atividades realizadas; fundamenta-se em possibilitar que o aluno tenha 
consciência crítica que lhe amplie a visão de mundo, garantindo formação 
integral, voltada à capacidade e ao desenvolvimento das potencialidades 
humanas. Múltiplos talentos e obtenção de informações são proporcio-
nados pelo desenvolvimento de projetos que visam obter práticas de 
cidadania, consciência e solidariedade, tendo como base os Parâmetros 
Curriculares Nacionais e os Temas Transversais, associados ao conteúdo 
de cada disciplina, promovendo a interdisciplinaridade. A avaliação do 
aluno é proposta como contínua e processual, sendo observados aspectos 
qualitativos e quantitativos de seu desenvolvimento (BRASIL, 2010). 

Participaram do estudo um aluno e sua mãe; o orientador educacio-
nal; a professora regente e uma pediatra, buscando a compreensão dos 
diferentes segmentos (família, educação e saúde), a respeito da posição 
da família frente ao processo de diagnóstico. No primeiro momento da 
entrevista com a criança, foi utilizada uma história-núcleo; com auxílio de 
um cenário composto por personagens de um conhecido desenho infantil 
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(uma personagem com Síndrome de Down e outro autista), foram repas-
sadas as seguintes instruções à criança: “Uma família leva uma criança 
para a escola, onde encontra seus amiguinhos de classe e a professora. 
Então, você deve ajudar a contar a história ao nomear os personagens e 
descrever suas atitudes”. As entrevistas com as crianças também foram 
gravadas e transcritas na íntegra. A categorização dos resultados, apresen-
tada nos tópicos a seguir, foi construída a partir da utilizada em pesquisas 
com crianças (CAMPOS-RAMOS; BARBATO, 2014).

Opiniões dos participantes a respeito da importância da família 

para a inclusão

Um dos aspectos analisados nas entrevistas foram as opiniões dos 
participantes sobre a importância da família no processo de inclusão de 
alunos com dificuldades e necessidade de adequação escolar, porém, 
sem laudo médico ou diagnóstico. Descrevemos, a seguir, a síntese de 
cada grupo de participantes, ou seja, das opiniões de familiares, educa-
dores, profissional da saúde e da própria criança.

O processo de inclusão para os familiares: diagnóstico, relações entre 

os envolvidos e desenvolvimento

a) o processo de diagnóstico: a mãe relata que o filho iniciou o processo 
de diagnóstico por ser “nervoso” e brigar muito com o irmão, consideran-
do-se que, após o acompanhamento da equipe psicopedagógica, ele tenha 
melhorado muito, pois antes se envolvia em brigas. A avó (informalmente) e 
a mãe apresentaram hipóteses diagnósticas diferentes: a primeira afirma que 
é “uma criança especial”, a segunda, que ele é “só um pouco hiperativo”; 

b) aspectos relacionais dos envolvidos, família e escola: a mãe relata 
que só é convidada a ir à escola para reuniões e quem participa é a cui-
dadora (que também auxilia nos deveres de casa), pois a mãe trabalha 
o dia inteiro; dos membros da família e o educando: a mãe apontou um 
ambiente conflituoso em diversos aspectos, como divisão de tarefas e 
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momentos de lazer. Descreve que só estudou até a quarta série do Ensino 
Fundamental e que, por trabalhar muito, fica estressada e não tem tempo 
de brincar com os filhos; ao sair de casa ou chegar do trabalho, as crianças 
estão dormindo; as responsabilidades são delegadas para a cuidadora 
e a avó, que promove passeios junto à filha de 15 anos, tia da criança, 
que a critica por tomar para si uma preocupação que não lhe pertenceria, 
por ser responsabilidade da mãe do menino; 

c) desenvolvimento: a mãe afirma que, para poder aprender, 
uma criança deve estar junto a outras crianças, para estabelecer inte-
rações; por isso, não acredita que o Centro de Ensino Especial seja a 
melhor opção de aprendizagem para seu filho.

O processo de inclusão para os educadores: diagnóstico e relações 

família-escola

a) o processo de diagnóstico: a equipe de atendimento especia-
lizado é constituída pelo SOE (Serviço de Orientação Educacional), 
que dispõe de um orientador educacional, uma pedagoga e uma psicóloga. 
Com o diagnóstico, a criança teria direito ao atendimento especializado. 
Em outras situações, o encaminhamento só ocorre mediante laudo médico 
(por exemplo, a professora citou o neuropediatra). Sem diagnóstico, 
o educando é aluno regular, não tem direito a atendimento especializado 
da sala de recursos e não há redução do número de alunos na turma dele. 
Os entrevistados questionam a demanda crescente de alunos e a falta de 
profissionais, considerando que o ideal seria um orientador, uma peda-
goga e uma psicóloga para cada 300 alunos, enquanto a escola tem um 
orientador e uma pedagoga para mais de 1300 alunos e uma psicóloga 
para todas as escolas da Regional; 

b) aspectos relacionais, família-escola: informações trazidas pelos 
participantes indicam o reconhecimento da importância do trabalho 
conjunto com as famílias, melhorando sua participação; em alguns 
casos não participam por falta de informação. Segundo os professores, 
há genitores omissos, que transferem a responsabilidade aos professores 
e a outros familiares, que são mais ansiosos. Alguns familiares, ainda, 
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são convocados pela equipe de atendimento especializado, não compa-
recem e não levam os filhos para realização de exames; a mãe é citada 
como principal membro da família responsável por levar as crianças aos 
atendimentos da equipe psicopedagógica e se empenhar na realização dos 
exames e indicações propostas; os educadores e o educando: segundo 
o orientador e a professora regente, um aluno, observado por apresentar 
dificuldades de aprendizagem ou de comportamento que possam pre-
judicar o desenvolvimento, é encaminhado para o orientador, que lida 
com questões comportamentais e repassa o caso para a pedagoga, se for 
dificuldade de aprendizagem, ou para a psicóloga, para avaliar o grau 
de Deficiência Intelectual, caso haja.

Opiniões da profissional da saúde (médica) a respeito do processo diag-

nóstico, das relações entre os envolvidos e do desenvolvimento

a) o processo de diagnóstico: a médica relatou desenvolver ativi-
dades em dois diferentes contextos: no serviço especializado de uma 
instituição público-privada e no serviço de atenção básica de um Hospital 
Regional. No primeiro hospital, ela relata que vê muitos “doentes” com 
necessidades especiais e, no segundo, percebe várias crianças “normais”. 
Nota, em toda rede de saúde do Distrito Federal, demanda elevada e 
número reduzido de profissionais especializados, como geneticista, 
atrasando o processo diagnóstico. Visto que uma equipe interdiscipli-
nar, idealizada na estrutura da instituição público-privada, conta com 
profissionais para o diagnóstico, a terapêutica, o tratamento cirúrgico, 
fisioterapêutico, fonoaudiológico, psicológico, entre outros;  

b) aspectos relacionais, relação médico-família: preocupa-se que a 
comunicação seja feita de forma compreensiva, principalmente, quando 
se deve dar uma notícia considerada ruim; a mãe também é citada pela 
profissional da saúde como membro da família que detém a responsabi-
lidade sobre a saúde dos filhos. Segundo ela, a família pode ver de forma 
negativa o fato de ter um filho com deficiência, não dando continuidade 
ao tratamento ou demorando a fazê-lo; relação médico-escola: na opinião 
da médica, deve haver uma aproximação maior entre as áreas; afirma estar 
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adentrando o ramo e que, atualmente, há uma busca por parte da escola, 
de mais apoio dos profissionais da medicina para um respaldo na atuação. 
O médico deve estar informado sobre os serviços que prestem assistência; 

c) desenvolvimento: a médica reconhece que a evolução não aconteça 
somente no consultório. Porém, quanto mais tardiamente for detectada 
a deficiência, menos chances de reversibilidade, pois os bebês têm uma 
capacidade de recuperação neuronal mais rápida. Acredita que, quando 
encaminhada para terapias, a criança possa ser reabilitada e reinserida 
na vida social com mais facilidade. 

Opiniões da criança a respeito das relações familiares e escolares: 

a) aspectos relacionais, criança-família: a criança referiu-se à com-
posição de sua família, destacando as relações biológicas, considerando 
fazer parte dela: “Minha mãe, meu irmão, minha avó, minha prima”, 
incluindo animais de estimação: “A Melody, a cachorra”, que segundo 
a criança estaria causando problemas por fazer necessidades físicas em 
qualquer lugar; ainda em relação à vida em família, a criança descreveu 
domicílios distintos, como a casa da avó: “Às vezes ela vai pra casa 
dela em Águas Lindas” e do pai: “Meu pai não tá mais aqui não. Tá lá 
em Águas Lindas”, que mora na mesma cidade da avó, mas, não é con-
siderado como integrante da família, deixando implícita sua ausência. 
Quanto aos sentimentos que a unem à família, parece compartilhar mais 
seus sentimentos com a mãe; criança-escola: nas narrativas propostas 
com personagens, observamos aspectos de sua socialização e processo 
de autonomia, na escola: “Ele dá bom dia se tá bem na escola. Aí entra 
dentro da escola, vai pra sala”. Demonstra perceber a diversidade de 
coleguinhas na sala de aula e só não consegue realizar alguma atividade 
porque “Os coleguinhas que não quer deixar (ele) fazer”. Descreve a 
professora como autoridade em sala de aula: “Fica quieto no teu lugar”. 
Conta que o que mais gosta na escola é realizar as atividades e brincar 
com os amigos, mas que não gosta que os outros batam nele: “Para não 
bater em mim / tem uns alunos que quer bater em mim”; 
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c) desenvolvimento: “Quando eu era nenenzinho, eu chamava de 
mãe. Agora que eu cresci, eu agora chamo de J.”. Quanto ao lazer, conta: 
“Acordo, assisto TV, depois eu ligo o DVD e vou assistir filme”, e que 
poderia brincar mais se estivesse na casa da avó, “de pega-pega. Eu tenho 
uns amigos lá em Águas Lindas”. Sobre a escola, quando encena que a 
personagem consegue fazer o dever e tirar nota máxima, passa a descre-
ver a si mesmo e aos outros, contando não mais sobre a personagem da 
história, como até então: “Eu fui bem no dever. Fiquei quietinho na sala”.  

Dialogando com a literatura

A chegada de uma criança com deficiência é vivenciada por cada 
membro de uma família e em diferentes famílias, de maneiras particu-
lares, considerando-se a importância das concepções e expectativas que 
os familiares têm em relação à pessoa com alguma deficiência, seja ela 
temporária ou permanente (BRASIL, 2014; SILVEIRA; NEVES, 2008). 
Na percepção da mãe participante deste estudo, por exemplo, o desenvol-
vimento do filho deveria acontecer no contexto de uma escola inclusiva. 
Na literatura, também encontramos indicadores de que pessoas com defi-
ciências se beneficiam das interações sociais e da cultura na qual estão 
inseridas, servindo de propulsoras de mediações e conflitos necessários 
ao desenvolvimento pleno do indivíduo e à construção da sua autonomia, 
quando ocorrem de maneira adequada (VIGOTSKI, 1989).

Notamos que a mãe é o membro da família comumente apontada 
como responsável pelo desenvolvimento dos filhos, tanto na opinião dos 
professores quanto da médica. Apesar de todas as mudanças ocorridas nas 
configurações das famílias contemporâneas, o modelo de parceria famí-
lia-escola ainda pressupõe a típica família de classe média cuja mãe se 
dedica exclusivamente aos filhos e ao lar, mas, atualmente, convive com 
inúmeras outras responsabilidades, configurações e dinâmicas familiares 
(CAMPOS-RAMOS, 2016; CERQUEIRA-SILVA, 2011). 

A parceria entre a escola e a família é fundamental, sendo neces-
sária desde o início do processo educativo (KELMAN; SOUZA, 2015; 
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CAMPOS-RAMOS, 2016). Essa necessidade é apontada, na entrevista 
com a professora regente, que diz: “a pedagoga depende muito da família, 
porque às vezes ela precisa muito de exames, tratamento com acompa-
nhamento com o neuropediatra, tanto que o neuropediatra faz uns pedidos 
de exames e às vezes a família demora nesse retorno”. No entanto, pro-
fessores e médicos ainda esperam dos genitores participação exclusiva 
no suprimento de questões de vida escolar, saúde, lazer, alimentação e 
vestuário, sem considerarem, por exemplo, incompatibilidades de horá-
rios das referidas instituições as jornadas de trabalho dos membros da 
família. No caso das famílias brasileiras, muitas contam com o auxílio 
das avós, haja vista o exemplo da criança em estudo, cuja avó tem se 
responsabilizado até mesmo pela ausência do pai e, revezando com a 
cuidadora da criança vai às reuniões escolares. Esses temas são impor-
tantes e requerem aprofundamento em outros estudos, considerando as 
atuais e diversas configurações familiares e suas dinâmicas.

O ambiente conflituoso relatado pela família do educando corrobora 
os estudos que abordam as relações familiares de crianças com problemas 
no desenvolvimento. Tais estudos apontam um alto nível de estresse nos 
familiares próximos, em especial nas mães de crianças com deficiências, 
e uma maior tendência a desenvolverem depressão (DESSEN; SILVA, 
2000). Fatores de risco para o desenvolvimento infantil, na literatura, 
incluem: história de desenvolvimento e personalidade dos pais, baixo nível 
educacional, altos níveis de estresse, monoparentalidade, falta de apoio 
social, condições inadequadas de habitação, saúde, educação e alimenta-
ção. Por isso o apoio das redes sociais como a escola pode proporcionar 
uma superação dessas tendências (BETTI; NUNES; RIOS; SILVA, 2008).

As opiniões dos profissionais envolvidos no cotidiano de pessoas 
com deficiências nos permitem entender a natureza e a qualidade de suas 
intervenções, considerando que as ações são orientadas pelas concepções 
historicamente construídas (KELMAN; SOUZA, 2015). Essa afirmação 
tem outro peso quando o aluno não tem um diagnóstico ou laudo médico, 
pois é comum que sejam rotulados aspectos do seu desenvolvimento, 
o que se reflete no descrédito ao seu desenvolvimento geral. Na prática, 
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os professores parecem atuar mais para solucionar problemas do que com 
possibilidades de desenvolvimento e potencialidades do aluno.

A médica ressalta que quanto mais cedo se der o diagnóstico, melhor 
para o desenvolvimento da criança. Por outro lado, para Pereira (2009), 
o diagnóstico traz o receio de que o rótulo empobreça ou apague a pers-
pectiva do sujeito, o que pode ser semelhante na escola, onde os profes-
sores não precisariam de um diagnóstico para adequar estratégias meto-
dológicas diferentes, e sim, deveriam investir na relação com o aluno. 
Para Kelman e Souza (2015), o professor deve enxergar as crianças como 
seres pensantes, cujo desenvolvimento pode ocorrer em decorrência das 
trocas intersubjetivas, professor-aluno; aluno-aluno.

Atualmente, o diagnóstico para deficiência é traduzido por um 
laudo médico embasado no DSM-5 (5ª edição do Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais) e enuncia uma entrada no CID-10 
(Código Internacional de Doenças). Para além da biomedicina, devem 
ser consideradas as expectativas sociais sobre a deficiência, e isso requer 
um trabalho multidisciplinar. Para Franco (2007), torna-se necessário 
o envolvimento de todos os membros da equipe escolar no planeja-
mento de ações e programas voltados à temática. Docentes, diretores e 
outros funcionários apresentam papéis específicos, mas precisam agir 
coletivamente para que a inclusão escolar seja efetivada. Formar uma 
equipe multi/inter/transdisciplinar (PEREIRA, 2014) pode ser o pri-
meiro passo, mas isso de nada adiantará se cada membro atuar de modo 
individual, como vimos ocorrer entre a equipe de apoio dessa escola, 
na qual o orientador se responsabiliza pelo encaminhamento à psicóloga 
ou à pedagoga, separadamente. Seria ideal a formação de uma equipe 
em que cada profissional se ocuparia de sua área específica e, também, 
com o que acontece paralelamente, de forma que o tratamento fosse 
global, integrativo e interativo, e com troca de informações. Isso para 
superar o paradigma da compartimentalização da assistência à criança, 
ora em situações de relacionadas à conduta, ora em situações de apren-
dizagem, como citaram os professores na entrevista.

A multiplicidade de profissionais e saberes não pode conduzir ao 
retalhamento da individualidade da criança, ou à segmentação das suas 
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necessidades, como ocorre no caso do educando em estudo. A abordagem 
transdisciplinar, como ápice, é mais do que uma forma de organização 
de equipe, pois “permite cuidar da criança (e família) como uma globa-
lidade, indo ao encontro desta criança complexa, com o seu contexto” 
(FRANCO, 2007, p. 119). A perspectiva global do desenvolvimento 
exige que os cuidados terapêuticos, educativos ou outros tenham de ter 
sempre como referência uma totalidade: a criança na sua complexidade 
e na multidimensionalidade das suas características e qualidades.

É necessário considerar, ainda, que momentos de lazer são importan-
tes a qualquer ser humano, especialmente, às crianças, contribuindo para o 
bem-estar e aliviando o estresse do cotidiano (KELMAN; SOUZA, 2015). 
No caso em tela, além de ter poucas possibilidades de lazer, a criança par-
ticipante descreve atitudes de agressão por parte dos colegas e, por isso, 
também se faz necessário entender o conceito de bullying, outro tema 
bastante presente na literatura educacional contemporânea.

Comentários conclusivos 

Este estudo teve como objetivo investigar a participação das famílias 
no processo de inclusão escolar de crianças com necessidade de ade-
quação curricular escolar por apresentarem algum tipo de deficiência, 
permanente ou temporária, porém sem diagnóstico ou laudo médico. 
Os objetivos específicos foram significados nas entrevistas realizadas 
com os participantes, que puderam emitir suas opiniões e concepções 
com liberdade e se sentiram acolhidos e valorizados.

Cabe aos profissionais de escolas regulares inclusivas, especiais, 
salas de apoio ou de recursos multifuncionais, aos teóricos da Educação 
Especial e Inclusiva, às equipes multidisciplinares e de saúde a função 
primordial da integração de ações, da otimização dos recursos e dos 
atendimentos e da criação de canais de comunicação que considerem a 
questão da inclusão social como prioritária e anterior à inclusão escolar. 

O professor precisa, antes de tudo, ter ampla visão desta área, pro-
veniente de sua formação acadêmica, sendo importante que escolas e 
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universidades que formam professores abordem a questão da deficiência 
em seus currículos, com profundidade. Urge mudar essa realidade. É neces-
sário, também, que cada educador crie caminhos próprios em sua atuação.

No que se refere ao laudo ou diagnóstico médico, consideramos que 
possa ser um recurso a mais para o direcionamento das práticas educativas, 
e não um fim em si mesmo. Para tanto, torna-se fundamental a constituição 
de equipes transdisciplinares, pois a escola ainda é um espaço privilegiado 
para reflexões, aprendizagens e mudanças de posturas. A escola deve lidar 
com o real das diferenças e com a diversidade de características de cada 
sujeito. Por sua vez, todos os alunos das classes regulares deveriam receber 
orientações sobre os tipos de deficiência e as formas de convivência que 
respeitem as diferenças. Levar os alunos de classes regulares a aceitar e 
respeitar as pessoas com alguma deficiência é um ato de cidadania.

Cada educando, com deficiência ou não, é sempre um importante 
potencializador de reflexões, trazendo a oportunidade permanente para 
que todos continuem a aprender e a reorientar as práticas de ensino e de 
relacionamento, configurando-se em uma possibilidade concreta para 
que a escola e a família pratiquem, de fato, a inclusão social e configu-
rem um sistema de interdependências e influências, ou melhor dizendo, 
a educação para todos.

Notamos, no decorrer deste estudo, que o trabalho em equipe trans-
disciplinar é um assunto relativamente novo no âmbito da educação e na 
atuação profissional, tanto na educação quanto na saúde – neste estudo 
representada pela medicina –, sem contar outras áreas do conhecimento, 
de modo que ainda se mantém uma atuação individual, devido à própria 
formação recebida, dificultando uma visão mais abrangente, que envolva 
um trabalho cooperativo entre os diferentes profissionais e contextos.

Finalmente, sinalizamos para a carência de estudos sobre o tema 
e para a necessidade de futuras investigações que envolvam alunos 
sem laudo médico ou diagnóstico, mas que apresentem necessidade de 
adequação escolar por alguma deficiência, permanente ou temporária, 
além dos familiares e profissionais envolvidos, e que venham a ofere-
cer mais significados aos encaminhamentos deste tema tão complexo, 
visando às necessárias mudanças nas políticas públicas do processo de 
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inclusão escolar a partir de concepções, prática e experiência de profes-
sores, das famílias e dos próprios alunos envolvidos.
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Como podemos desenvolver as práticas 
inclusivas? Os processos inclusivos são con-
cretizados em escolhas cotidianas orientadas 
ao conhecimento mútuo e ao acolhimento, 
ao cuidado de si e entre pessoas com histó-
rias diferentes. Refletir sobre os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem das 
pessoas com necessidades especiais for-
talece a geração de novas formas de ensi-
nar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, as 
organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em cola-
boração entre colegas de universidades e sis-
temas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pesqui-
sam e atuam inclusivamente. Recebeu apoio 
da UAB/Capes/MEC e da UAB/UnB.
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